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Resumo:

O	cuidado	de	mulheres	infectadas	pelo	vírus	HIV	é	de	extrema	importância,	pois	além	do	aspecto	da	dignidade	e
questões	 físicas,	 há	 aspectos	 de	 ordem	 psicoemocional,	 o	 que	 requer	 amparo	 e	 garantia	 de	 acesso	 integral	 a
assistência	 terapêutica.	 Identificar	 os	 cuidados	 em	 saúde	 às	mulheres	 infectadas	 com	o	 vírus	HIV.	 Trata-se	 de	 uma
revisão	de	 literatura,	do	tipo	narrativa,	construída	em	junho	de	2019.	Como	fontes	de	dados,	utilizou-se	a	Biblioteca
Virtual	em	Saúde	(BVS),	através	das	bases	de	dados	LILACS	e	Scielo,	aplicando	os	descritores	“assistência	à	saúde”,
“saúde	da	mulher”	e	“infecções	por	HIV”,	com	operador	booleano	“and”.	Foram	incluídos	artigos	publicados	no	período
de	2014	a	2019,	no	idioma	português	(Brasil)	e	inglês,	disponibilizados	na	íntegra	e	gratuitos.	Foram	excluídos	livros,
textos	 jornalísticos,	monografias,	dissertações	e	teses.	Encontrou-se	quatorze	artigos,	sendo	descartados	oito,	após
leitura	de	título	e	resumo,	por	não	se	enquadrar	nos	objetivos	do	estudo.	Assim,	a	amostra	final	foi	composta	por	seis
artigos.	Segundo	a	literatura,	o	cuidado	à	mulheres	deve	ser	acolhedor,	humanizado	e	minucioso,	desde	o	momento
da	 realização	 do	 teste/exame	 para	 o	 diagnóstico	 da	 infecção	 ao	 acompanhamento	 do	 tratamento.	 Para	 isso,	 os
profissionais	devem	apresentar	comportamento	empático,	ético	e	cauteloso,	por	envolver	aspectos	que	perpassam	a
condição	físico-clínica	e	particularidades	individuais,	o	que	as	colocam	em	situação	de	maior	vulnerabilidade	social	e	de
saúde.	 Apesar	 disso,	 esses	 cuidados	 envolvem	 uma	 situação	 ainda	 mais	 complexa,	 pois	 apresentam	 risco	 de
depressão,	suicídio	e	aproximação	ou	intensificação	do	consumo	de	substâncias	psicoativas.	Assim,	o	cuidado	à	essas
mulheres,	requer	uma	equipe	multiprofissional	e	articulação	com	os	diversos	dispositivos	sociais	da	comunidade,	afim
de	atender	com	integralidade	todas	as	demandas	apresentadas.	Para	isso,	os	profissionais	precisam	ser	habilitados	e
possuir	competências	suficientes	para	a	condução	dessa	assistência,	aconselhamento	e	práticas	seguras.	Verifica-se
que	os	cuidados	às	mulheres	com	HIV,	englobam	a	amplitude	do	conceito	de	saúde,	garantindo	respeito	e	valorização
das	 histórias	 de	 vida.	 Esse	 cuidado	 deve	 ir	 ao	 encontro	 das	 necessidades	 dessas	 mulheres,	 fundamentalmente
promovendo	cultura	de	prevenção	e	suporte	frente	a	exposição	de	riscos	e	possibilidade	de	infecção	do	vírus.


